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OBJETIVO DESTE RELATÓRIO

a) Apresentar ao MM. Juízo o Relatór io das At iv idades da Recuperanda dos meses de setembro,

outubro e novembro de 2024, conforme determinado no art . 22, inc iso I I , a l ínea “c” da Lei

11 .101/2005;

b) Anal isar a s i tuação econômico-f inance i ra ;

a) Anal isar os resul tados apresentados .
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BREVE HISTÓRICO
A SCORRO INDUSTRIA E COMERCIO LTDA foi fundada em 1958, quando se deu

in íc io à h is tór ia da pr imeira fabricante de rodas de l iga leve no Bras i l , a Rodas Scorro. Salvatore Gri l l i , o

fundador , mon tou uma pequena fábr ica no Bair ro V i la Maria em São Paulo, in ic ia lmente para fornecer

matér ia pr ima e peças fundidas para ele trodomést icos produzid os pela indústr ia Arno; a pequena fábr ica

fo i bat i zada com o nome “Scorro” – do verbo i ta l iano, scorrere , f lu i r . O logot ipo desenvolv ido para a

patente representava um rolamento com 11 pequenos c í rculos ao redor da le tra “S”.

Em pouco tempo, a fábrica começou a crescer e Salvatore passou a transmi t i r

seus conhec imentos para seu f i lho, Marco Gr i l l i , que poster iormente assumir ia a empresa .

Em 1960 - Amante do automobi l ismo, Marco Gr i l l i incent ivou o in íc io da

produção de rodas autom otivas para provas rea l i zadas em Inter lagos , somente sob encomenda. Surgia

então uma opor tun idade de negóc io para a produção de rodas para car ros ut i l i zados não somente nas

pis tas , como nas ruas e as rodas de repos ição.

As parcer ias da empresa com compet ições automobi l ís t icas se for ta leceram ao

longo da década de 1970. Em 1977 uniu-se à Copersucar, pr imei ra escuder ia bras i le i ra de Fórmula 1,

fundada pelos irmãos Fi t t ipa ld i , fo rnecendo, além de rodas, peças de suspensão fundidas em magnésio

para dois modelos : F5 e F5A.
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BREVE HISTÓRICO
A empresa faz ia -se presente nas pis tas e nas ruas . O modelo S30, conhec ido

como Cruz de Mal ta , era v is to em diversas compet ições reg ionais enquanto o S27 era parte do Chevrole t

Opala na Stock Car . Car ros populares t inham as rodas de aço que vinham de fábr ica logo subst i tu ídas

por modelos empresa de l iga leve .

Pat roc inadora das categor ias Uno, Uno Turbo e Pal io da Copa Fia t , a empresa

provou a al ta qua l idade de suas rodas e a capacidade de supor tar as mais severas condições de solo ,

absorvendo impacto e preservando car ros , o que a fez ingressar também em compet i ções off -Road.

O mercado do tunni ng cresceu e , sempre a par

dos novos movimentos nas ruas , a empresa focou-se na produção de rodas espor t ivas , garant indo aos

seus consumidores desempenho, qual idade e design para o dia a d ia .

Em 2015, com o aprofundamento da cr ise econômica pela qual o Bras i l a inda

es tá passando, pr inc ipa lmente no mercado automobi l ís t ico , as vendas da empresa começaram a cai r , o

que foi consumindo seu ca ixa .

No mês de fevere iro de 2015, houve o repent ino aumento de 30% nas contas

de energia e lé tr ica no Bras i l . Como a energia é o nosso tercei ro pr inc ipa l insumo, houve um aumento

mui to grande do nosso custo , que não pode ser repassado devido à cr ise . Em março do mesmo ano,

t ivemos o pior mês de vendas em mais de 10 anos .
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BREVE HISTÓRICO

E m ab r i l , no sso fo rn eced or de a lu mín io (CBA Vo to ran t im, qu e é pra t i came nte

mon opo l i s ta n o forn ec imen to de no ss a l ig a no B ras i l ) , q ue repres en ta 60% do cus to de u ma ro da , co r tou n oss o

p razo de 36 d ias par a pag amen to à vis ta . Is so fo i n ão só p ara nó s , mas p ara mu i to s fornecedo res d e au to peças e

p ro du to r es se cu ndár ios de l iga , ju s tamen te d ev id o à c r ise . Con s iderand o q ue 60% de no ss as ven da s eram fe i tas

c o m p r azo mé d io d e 5 0 d ias , es s e co r te d e p r azo p a ra p ag a mento d a matér ia p r ima fo i ex t rema men te p re ju d ic ia l .

D ian te da s razõ es d e c r i se econ ômico - f inan ce i ra d a req ueren te , a l iadas à po ss e de

c on s id eráve l pa t r imôn io , to rn a -se v iá ve l a l iqu idação d e seu p as s iv o , mas os imp ac tos da c r i s e in te rnac io nal e

n ac ion a l , man i fes tado s n os ú l t imos c in co an os , co nst i tu em um ob stácu lo à re cup eração q ue se d e l in e ia n a

eco no mia na c io nal . E s ta s i tu ação , res u l tan te do pa ss ivo acu mu lado , o b s tacu l i za o pr og res so econ ômic o ,

c omp ro me te ndo a at iv id ad e da emp resa . T a l cen ár io n ão c oa dun a c om os in te re ss es dos c redo res , tampou co com

a fu n çã o soc ia l d a e mp res a .

De s te mo d o , n ã o re s to u a l te rn a t iva s enão a ad o ç ão d a RE C UP ERAÇÂO JUD IC IAL .

Ab a ixo s eg u e o q u ad r o s o c ie tá r io d a S c o rro :



CRONOGRAMA PROCESSUAL
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HISTÓRICO PROCESSUAL

REFERÊNCIA NA LEI 11.101/05EVENTODATA

Distribuição da inicial da Recuperação Judicial30/06/2017

Art. 52, inc. I, II, III, IV e V e 
Parágrafo 1º

Deferimento do Processamento da recuperação Judicial14/07/2017

Publicação do Deferimento do Processamento no DJE21/07/2017

Art. 52, §1ºPublicação do 1º Edital de Credores 28/09/2017
Art. 7º, §1ºFim do prazo para apresentação de habilitações e divergências ao AJ (15 dias da publicação do 1º Edital13/10/2017

Art. 53
Apresentação do Plano de Recuperação Judicial (60 dias após publicação do deferimento do 
processamento da Recuperação)

19/10/2017

Art. 7º, §2º
Publicação do Edital pelo AJ (2º Edital)
(45 dias após apresentação de habilitações/divergências)

12/04/2018

Art. 53, § únicoPublicação de aviso sobre o recebimento do PRJ no DJE17/07/2018

Art. 8º
Fim do prazo para apresentar impugnações ao Juízo
(10 dias após publicação do 2º Edital)

27/07/2018

Art. 53, § único e Art. 55, § único
Fim do prazo para apresentar objeções ao PRJ
(30 dias após a publicação do 2º Edital ou 30 dias após a publicação do aviso de recebimento do PRJ – o 
que ocorrer por último)

18/09/2019

Art. 56, §1º
Publicação do Edital de convocação para Assembleia Geral de Credores (AGC) para deliberar sobre o PRJ* 
(15 dias de antecedência da realização da AGC)
*Caso haja objeções ao PRJ

11/12/2019

Art. 56, §1º
Prazo limite para a votação do PRJ em AGC
(150 dias após o deferimento do processamento da Recuperação)

-

Realização da Assembleia Geral de Credores
05/02/2020 e
04/03/2020

Art. 6º, § 4º
Fim do prazo de suspensão do curso da prescrição de ações e execuções contra o devedor 
(180 dias após o deferimento do processamento da Recuperação)

-

Art. 58Homologação do PRJ e concessão da Recuperação Judicial13/03/2020

Fim do prazo de Recuperação Judicial, se cumpridas todas as obrigações previstas no PRJ
(2 anos após a concessão da Recuperação Judicial



REUNIÃO PERIÓDICO E VISITA A EMPRESA

E s t a a d m i n i s t r a d o r a r e a l i z o u v i s i t a t é c n i c a a s d ep e n d ê n c i a s d a r e c u p e r a n d a em  1 3  d e  

d e z em b r o  d e  2 0 2 3 , a f i m d e c o n s t a r o d e s e n v o l v i m e n to d e s u a s a t i v i d ad e s . N a o c a s i ã o f o r am s o l i c i t a d a s i n fo r m a ç õ e s

c o n t á b e i s , p o s t e r i o r m e n t e f o r n e c i d a s p e l o c o n t a d o r e d i r e to r e s d a em p r e s a . F r i s e - s e q u e t a i s i n f o r m a ç õ e s n ã o s ã o

s u b m e t i d a s à a u d i t o r i a c o n t á b i l i n d e p e n d e n te .

S e g u e m a b a i x o f o t o s d a v i s i t a t é c n i c a :
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Área de Produção.
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REUNIÃO PERIÓDICO E VISITA A EMPRESA
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Setor de acabamento.



REUNIÃO PERIÓDICO E VISITA A EMPRESA
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Setor de Pintura e Expedição.

Na refe r ida v is i ta fomos recepc ionados pelo responsável da

contabi l idade o Sr . Patr ick , que nos informou sobre o aumento na produção.



INFORMAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRO
BALANÇO / DRE / CONTAS A PAGAR X RECEBER / ESTOQUE / IMOBILIZADO 
INDICES / IMPOSTOS / ENDIVIDAMENTO

A recuperanda rea l i za o fechamento contáb i l e f isca l mensalmente , sendo

que os dados apresentados pela Admin is tradora Judic ia l são obt idos em bases comparat ivas , aos

quais são ap l icados proced imentos de anál ise técnicas , inc lu indo cálcu los de ind icadores. A atuação

desta AJ visa ver i f i car a evolução das contas pat r imonia is e de resul tados mensais aufer idos pela

recuperanda, anal i sando o desempenho ao longo dos meses de processamento da presente

Recuperação Judic ia l .

PRINCIPAIS MOVIMENTOS DO BALANÇO PATRIMONIAL
A Recuperanda apresenta um cresc imento cons is tente em seus at ivos

to ta is , o que é um sina l pos i t ivo de expansão e potenc ia l aumento de valor . No entanto, o

cresc imento mais acentuado dos pass ivos , especia lmente em novembro, merece atenção. Isso

representa um aumento no endiv idamento ou ou tras responsabi l idades f inance i ras , o que impacta a

saúde f inancei ra da ent idade a longo prazo se não for ger ido. A es tabi l idade nas disponib i l idades

mostra uma gestão de ca ixa conservadora , sem al terações s igni f ica t ivas .
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INFORMAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRO
BALANÇO / DRE / CONTAS A PAGAR X RECEBER / ESTOQUE / IMOBILIZADO 
INDICES / IMPOSTOS / ENDIVIDAMENTO

14

JAN/24 FEV/24 MAR/24 ABR/24 MAI/24 JUN/24 JUL/24 AGO/24 SET/24 OUT/24 NOV/24

jan/24 fev/24 mar/24 abr/24 mai/24 jun/24 jul/24 ago/24 set/24 out/24 nov/24
Ativo R$25.738.679,06 R$25.774.657,93 R$25.600.595,74 R$25.852.907,23 R$26.012.754,48 R$26.625.767,54 R$26.723.162,68 R$27.049.326,46 R$27.337.187,98 R$27.874.092,43 R$28.339.480,39

Ativo circulante R$13.776.397,40 R$13.813.107,27 R$13.638.973,80 R$13.892.747,29 R$14.053.325,54 R$14.567.902,90 R$14.666.862,34 R$14.994.590,42 R$15.284.016,24 R$15.822.484,99 R$16.289.437,25

Ativo não Circulante R$11.918.193,66 R$11.917.462,66 R$11.917.533,94 R$11.916.071,94 R$11.915.340,94 R$12.013.776,64 R$12.012.212,34 R$12.010.648,04 R$12.009.083,74 R$12.007.519,44 R$12.005.955,14

Ativo Imobiizado R$11.918.193,66 R$11.917.462,66 R$11.917.533,94 R$11.916.071,94 R$11.915.340,94 R$12.013.776,64 R$12.012.212,34 R$12.010.648,04 R$12.009.083,74 R$12.007.519,44 R$12.005.955,14

Passivo R$26.005.081,55 R$26.288.550,67 R$26.520.096,93 R$26.828.975,90 R$27.525.967,07 R$28.274.843,59 R$28.725.863,84 R$29.211.069,30 R$29.761.145,64 R$30.665.964,64 R$31.351.317,28

Passivo Circulante R$29.883.961,60 R$30.167.658,72 R$30.399.204,98 R$30.708.083,95 R$31.405.075,12 R$32.153.951,64 R$32.604.971,89 R$33.113.903,06 R$33.687.705,11 R$34.616.249,82 R$35.325.328,17

Passivo não Circulante R$19.372.953,10 R$19.372.953,10 R$19.372.953,10 R$19.372.953,10 R$19.372.953,10 R$19.372.953,10 R$19.372.953,10 R$19.349.227,39 R$19.325.501,68 R$19.301.775,97 R$19.278.050,26

Patrimônio Líquido R$23.251.833,15 R$23.252.061,15 R$23.252.061,15 R$23.252.061,15 R$23.252.061,15 R$23.252.061,15 R$23.252.061,15 R$23.252.061,15 R$23.252.061,15 R$23.252.061,15 R$23.252.061,15

Disponível R$582,75 R$582,75 R$582,75 R$582,75 R$582,75 R$582,75 R$582,75 R$582,75 R$582,75 R$582,75 R$582,75

Estoques R$1.070.126,30 R$1.041.207,23 R$965.478,03 R$988.751,51 R$960.295,35 R$963.975,03 R$1.007.101,90 R$1.030.920,72 R$991.221,07 R$998.699,29 R$1.065.216,07

BALANÇO



INFORMAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRO
BALANÇOS / DRE / CONTAS A PAGAR X RECEBER / ESTOQUE / IMOBILIZADO 
INDICES / IMPOSTOS / ENDIVIDAMENTO

INFORMAÇÕES DO DRE
De agosto para setembro, houve uma redução de aproximadamente 32 ,8%

no faturamento, enquanto que, de setembro para outubro, apresentou uma recuperação de 27,6%.

De outubro para novembro, houve um cresc imento de 29,1%, indicando

uma tendênc ia de al ta .

Isso mostra que, após uma queda s ign i f ica t iva em setembro, os dois

meses seguintes apresentaram recuperação e cresc imento constante .

15

R$334.527,49 

R$381.226,71 

R$208.441,10 

R$538.204,70 

R$200.106,50 

R$374.484,98 

R$215.094,45 

R$387.978,02 

R$260.782,84 

R$332.619,53 

R$429.220,60 

JAN/24 FEV/24 MAR/24 ABR/24 MAI/24 JUN/24 JUL/24 AGO/24 SET/24 OUT/24 NOV/24

FATURAMENTO



INFORMAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRO
BALANÇOS / DRE / CONTAS A PAGAR X RECEBER / ESTOQUE / IMOBILIZADO 
INDICES / IMPOSTOS / ENDIVIDAMENTO

O faturamento apresentou uma queda de 32,8% em setembro, seguida de

uma recuperação de 27,6% em outubro e um cresc imento cont ínuo de 29,1% em novembro.

16

R$308.423,97 

R$277.849,52 

R$394.220,31 

R$195.611,34 

R$345.720,69 

R$270.800,79 

R$212.235,24 R$217.013,62 

R$280.450,36 

R$383.870,79 

R$345.478,58 

JAN/24 FEV/24 MAR/24 ABR/24 MAI/24 JUN/24 JUL/24 AGO/24 SET/24 OUT/24 NOV/24

C M V



INFORMAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRO
BALANÇOS / DRE / CONTAS A PAGAR X RECEBER / ESTOQUE / IMOBILIZADO 
INDICES / IMPOSTOS / ENDIVIDAMENTO

CONTAS A PAGAR X RECEBER
Conta RECEBER: Em setembro , houve uma redução de 32,2%, seguida de uma

grande recuperação em outubro, com um aumento express ivo de 281,0%.

No entanto, em novembro, as contas a receber apresentaram nova queda de

54,8%, indicando poss íve is atrasos ou inadimplênc ias .

Conta PAGAR: As contas a pagar mant iveram uma tendênc ia de cresc imento

constante nos três meses anal isados , com aumentos moderados de 2,7% em setembro, 4 ,9% em outubro ,

e 5 ,7% em novembro.
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R$334.488,21 R$229.988,40 R$42.443,44 R$482,36 R$7.997,14 R$10.143,89 R$8.004,17 R$19.967,15 R$13.530,11 R$51.557,34 R$23.305,27 

R$5.115.520,22 R$5.288.766,57 R$5.417.520,42 R$5.463.444,34 R$5.749.744,19 
R$6.236.691,66 R$6.468.217,83 R$6.683.863,99 R$6.865.806,17 

R$7.204.377,70 
R$7.615.254,95 

JAN/24 FEV/24 MAR/24 ABR/24 MAI/24 JUN/24 JUL/24 AGO/24 SET/24 OUT/24 NOV/24

CONTAS A PAGAR X RECEBER

RECEBER PAGAR



INFORMAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRO
BALANÇOS / DRE / CONTAS A PAGAR X RECEBER / ESTOQUE / IMOBILIZADO 
INDICES / IMPOSTOS / ENDIVIDAMENTO

ESTOQUES
Entre setembro e novembro de 2024, os es toques apresentaram uma

redução de -3,8% em setembro em relação a agosto, seguida por um leve aumento de +0,8% em

outubro e um cresc imento mais s ign i f ica t ivo de +6,7% em novembro.

18
JAN/24 FEV/24 MAR/24 ABR/24 MAI/24 JUN/24 JUL/24 AGO/24 SET/24 OUT/24 NOV/24

R$1.070.126,30 

R$1.041.207,23 

R$965.478,03 

R$988.751,51 

R$960.295,35 R$963.975,03 

R$1.007.101,90 

R$1.030.920,72 

R$991.221,07 
R$998.699,29 

R$1.065.216,07 

ESTOQUES



INFORMAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRO
BALANÇOS / DRE / CONTAS A PAGAR X RECEBER / ESTOQUE / IMOBILIZADO
INDICES / IMPOSTOS / ENDIVIDAMENTO

IMOBILIZADO
Entre setembro e novembro de 2024, o imobi l i zado apresentou pequenas

reduções mensais de aproximadamente -0,01%, ref let indo uma estabi l idade nos valores ao longo do

per íodo . Essa leve variação pode ser at r ibuída à deprec iação natura l ou ajus tes pontua is no at ivo

imobi l i zado .

19

IMOBILIZADO

jan/24 fev/24 mar/24 abr/24 mai/24 jun/24 jul/24 ago/24 set/24 out/24 nov/24



INFORMAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRO
BALANÇOS / DRE / CONTAS A PAGAR X RECEBER / ESTOQUE / IMOBILIZADO 
INDICES / IMPOSTOS / ENDIVIDAMENTO

INDICES DE LIQUIDEZ

O índice de l iquidez Corrente , sendo resul tado Maior que 1,

demonstra fo lga disponíve l para uma possíve l l iquidação das obr igações . Se o resul tado

igual a 1 , os va lores dos d i re i tos e obr igações a cur to prazo são equiva lentes e , f ina lmente ,

se o resul tado menor que 1, não haver ia disponib i l idade suf ic ientes para qui tar as obr igações

a cur to prazo, caso fosse prec iso.

Índ ice de l iquidez Seca, exc lu i do cá lculo os es toques, por não

apresentarem l iquidez compat íve l com o grupo pat r imonia l onde es tão inser idos . O resul tado

deste índ ice será invar iave lmente menor ao de l iqu idez cor rente , sendo caute loso com

relação ao estoque para a l iqu idação de obr igações .

O índice de l iquidez Imediata leva em cons ideração a si tuação a

longo prazo da empresa , inc lu indo no cálculo os di re i tos e obr igações. Es tes va lores também

são obt idos no balanço patr imonia l .
20



INFORMAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRO
BALANÇOS / DRE / CONTAS A PAGAR X RECEBER / ESTOQUE / IMOBILIZADO 
INDICES / IMPOSTOS / ENDIVIDAMENTO

INDICES DE LIQUIDEZ

21

0,46 0,46 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,46 0,46

0,43 0,42 0,42 0,42 0,42 0,42 0,42 0,42 0,42 0,43 0,43

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

JAN/24 FEV/24 MAR/24 ABR/24 MAI/24 JUN/24 JUL/24 AGO/24 SET/24 OUT/24 NOV/24

ÍNDICE DE LIQUIDEZ

CORRENTE SECA IMEDIATA



INFORMAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRO
BALANÇOS / DRE / CONTAS A PAGAR X RECEBER / ESTOQUE / IMOBILIZADO 
INDICES / IMPOSTOS / ENDIVIDAMENTO

IMPOSTOS
Tr ibutár ios : Cresceram +1,08%, passando de R$ 10.426.162 ,88 em setembro

para R$ 10.538 .729 ,99 em novembro. Esse aumento ref le te uma leve expansão tr ibutár ia ,

poss ive lmente assoc iada a ajus tes inf lac ionár ios ou aumento de operações t r ibutáve is .

Trabalh is tas : Apresentaram uma var iação um pouco maior , de +1,45%,

subindo de R$ 4.483.851 ,11 em setembro para R$ 4.548 .958,00 em novembro. Esse cresc imento pode

estar re lac ionado a acrésc imos na folha de pagamento ou mudanças nas contr ibuições trabalh is tas .
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ENDIVIDAMENTO

O índ ice de endividamento gera l a juda a informar que a recuperanda es tá

ut i l i zando mais recursos de terce iros ou dos propr ie tár ios , most rando ass im a sua capacidade de

arcar com juros , mobi l i zar a t ivos , entre outros .

É importante ressal tar que o índice de endiv idamento não deve ser nem

elevado e nem muito abaixo do mercado. Isso porque quando um negóc io tem um índice mui to a l to ,

esse fa to indica que ela poderá comprometer uma par te bem signi f ica t iva de seu f luxo de caixa com

pagamento de dív idas e de seus juros .

A seguir demostraremos uma tabela com os Quoc ientes F inancei ros e

Econômicos .
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Indicadores
Quocientes Financeiros

202420232022Estrutura de Capital
-294,52%-313,79%-264,74%Relação entre as fontes de RecursosRFR
204,44%203,17%205,45%Endividamento GeralEG
65,37%61,04%55,70%Composição de ExigibilidadesCE
-63,52%-75,22%-72,19%Imobilização do Patrimônio LíquidoIPL

202420232022Liquidez
27,35%25,25%21,40%Liquidez GeralLG
41,84%41,22%38,43%Liquidez CorrenteLC
41,84%41,22%38,43%Liquidez SecaLS

Quocientes Econômicos
202420232022Rentabilidade

1,16%17,81%22,42%Rentabilidade do Patrimônio LiquidoRPL
-69,05%-128,02%-131,22%Margem Operacional LiquidaMOL
-69,05%-130,08%-131,89%Margem Liquida de LucroML
1,17%8,86%13,19%Rotação do AtivoRA
-0,81%-11,53%-17,40%Rentabilidade dos InvestimentosRI
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O Ativo Tota l apresentou um cresc imento cont ínuo , com uma variação de

1,96% de setembro para outubro e 1,66% de outubro para novembro. Esse aumento constante ref le te

uma expansão dos recursos da Recuperanda durante o per íodo, indicando um cresc imento f inance i ro

es táve l .

O Pass ivo Tota l também reg is trou aumento, com 3,04% de setembro para

outubro e 2,23% de outubro para novembro . Esse cresc imento é maior que o do At ivo Tota l , o que

ind ica que a Recuperanda es tá assumind o mais compromissos f inance i ros , se ja em termos de dívidas

ou obr igações , o que requer atenção para a re lação entre at ivos e pass ivos .

As Disponib i l idades permaneceram constantes durante os três meses

anal i sados (setembro a novembro) , demonstrando que não houve al teração s igni f icat iva no caixa ou

em outras fontes de l iquidez nesse per íodo.

No quadro a seguir descrevemos com o padrão de cores a melhora ou a

piora de alguns índices .

28
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Legendas
Sem parâmetros de ComparaçãoBranco

Melhor que o ano anteriorVerde
Pior que o ano anteriorVermelho
Igual ao ano anteriorAmarelo

Indicadores
Quocientes Financeiros

2024 para 20232023 para 2022Estrutura de Capital
21Relação entre as fontes de RecursosRFR

21Endividamento GeralEG

22Composição de ExigibilidadesCE

21Imobilização do Patrimônio LíquidoIPL

2024 para 20232023 para 2022Liquidez
11Liquidez GeralLG

11Liquidez CorrenteLC

11Liquidez SecaLS

Quocientes Econômicos
2024 para 20232023 para 2022Rentabilidade

22Rentabilidade do Patrimônio LiquidoRPL

11Margem Operacional LiquidaMOL

11Margem Liquida de LucroML

22Rotação do AtivoRA

11Rentabilidade dos InvestimentosRI
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Com base nos dados apresentados , a piora nos índices de endiv idamento gera l

e rentabi l idade do pat r imônio l íqu ido indica que a recuperanda es tá enf rentando di f icu ldades f inanceiras .

O aumento do endiv idamento mostra que a mesma está tomando mais emprést imos e acumulando dív idas ,

o que pode torn ar mais di f íc i l honrar os compromissos f inance iros . Além disso , a rentabi l idade do

pat r imônio l íquido em queda atesta que a recuperanda não está gerando lucro suf ic iente em relação ao

valor de seus recursos própr ios , o que pode sol id i f i ca uma baixa per formance nos negócios .

Por out ro lado, a melhora nos índices de Liquidez Gera l e rentabi l idade dos

inves t imentos . A Liqu idez Gera l em al ta s igni f ica que a recuperanda es tá conseguindo cumpr i r suas

obr igações de curto prazo com maior fac i l idade, demonst rando uma boa capacidade de pagamento. Já a

rentabi l idade dos inves t imentos melhorou, o que s inal i za que a mesma está gerando retornos mais

pos i t ivos com os recursos apl icados , mostrando um bom desempenho nas operações e nas apl i cações

f inance i ras .

Em resumo, a empresa não está em um cresc imento robusto, mas também não

apresenta s ina is imediatos de r isco f inance iro . O aumento do pass ivo e a fal ta de cresc imento no

pat r imônio l íquido devem ser moni torados para garant i r a sus tentab i l idade f inance i ra no longo prazo. 31
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